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INTRODUÇÃO

A associação entre plantas e insetos herbívoros é uma das interações ecológicas mais frequentes na natureza e,
atualmente, essa relação tem importância fundamental para o conhecimento da biodiversidade terrestre (Prado e
Lewinsohn, 2004). A herbivoria tem um papel muito importante nos processos iniciais de sucessão ambiental, uma
vez que aumenta a ciclagem de nutrientes no ambiente, limitando o crescimento excessivo das plantas aumentando
a diversidade vegetal (Pais, 2003). Segundo Coley (1983), existem diferenças na intensidade de herbivoria em
relação ao ambiente no qual ocorrem, sendo que espécies encontradas em ambientes de estádios iniciais de
sucessão florestal seriam menos danificadas que as espécies encontradas em áreas em estádios mais avançados de
sucessão.

OBJETIVOS

Objetivou-se no presente estudo detectar e comparar as taxas de herbivoria em diferentes estádios sucessionais da
Floresta Ombrófila Densa, no Município de Siderópolis, SC, bem como verificar a variação temporal das taxas de
herbivoria nas áreas estudadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em três áreas localizadas na região nordeste do município de Siderópolis, Santa Catarina,
compreendido entre as coordenadas (28°35’S e 49°25’W). A area 1 (A1) é caracterizada como área em estádio
secundário inicial de sucessão florestal, possui dimensão aproximada de 0,6 ha e situa-se entre as coordenadas S
28°34’49.9” e W 49º24’08.3”. A segunda área de estudo (A2) está situada entre as coordenadas S 28°34’52.1” e W
49º24’11.1”, com dimensão de aproximadamente 1 ha, e é caracterizada como área em estádio secundário médio de
sucessão florestal. A terceira área (A3) é caracterizada como um remanescente florestal de Floresta Ombrófila
Densa em estádio climácico (S 28°34’54.2” e W 49º24’15.1”) e possui dimensão de aproximadamente 9,5 ha. As
observações no campo foram realizadas quinzenalmente no período de abril de 2012 a março de 2013. Para a
verificação das taxas de herbivoria foram estabelecidas 15 parcelas amostrais de 5x5m distantes entre si por 10m
em cada área estudada. Em cada parcela foi marcado um ponto central no qual foram selecionados os quatro
espécimes de plantas mais próximas do ponto central com altura de até 2m. Foram analisadas todas as folhas em
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plantas que possuem até 25 folhas e para aquelas que apresentaram mais de 25 folhas marcou-se um ramo para
cada planta. O percentual de herbivoria de cada folha foi quantificado a olho nu, de acordo com as seguintes
categorias: 0 = sem herbivoria; 1 = até 12,5% da superfície foliar; 2 = até 25%; assim sucessivamente até a
categoria 8 = 100% do dano foliar (Dirzo e Dominguez, 1995). Para calcular o índice de herbivoria (IH) foi
aplicada a fórmula IH = Σ (ni x i)/N, onde ni = número de folhas por categoria; i = categoria de herbivoria (0 – 8) e
N = número total de folhas para cada área amostral (Dirzo e Dominguez, 1995). Para comparar os índices de
herbivoria entre as áreas florestais estudadas foi aplicada a análise de variância ANOVA, seguida do Teste post-hoc
de Tukey, utilizando o programa PAST 2.17 (Hammer et al., 2001).

RESULTADOS

Os índices de herbivoria na A1 variaram de 0,03 a 1,47 com média de 0,40 ± 0,04. Para a área A2 os IH variaram
de 0,02 a 1,38 com média de 0,48 ± 0,04 e em relação a A3 os IH variaram de 0,25 a 1,69 com média de 1,06 ±
0,05. Segundo a análise de variância ANOVA, as taxas de herbivoria foram significativamente maiores na A3
comparada com as demais áreas (A3xA1 p=0,001; A3xA2 p=0,001; A1xA2 p= 2,859). Foram encontrados os
maiores índices no verão e no outono com um pequeno decréscimo na primavera e inverno.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo corroboram a hipótese da disponibilidade de recursos, onde plantas que
crescem em ambientes com mais recursos ou em florestas próximas ao seu clímax (A3) investirão mais em
crescimento e menos em defesas contra a herbivoria, resultando em maiores ataques por herbívoros (Coley e
Barone, 1996). Em relação às estações do ano, Turatti (2010) encontrou resultados semelhantes em uma Floresta
Ombrófila Densa Montana em Orleans, SC. Este decréscimo na proporção dos IH no período de inverno pode estar
associado à baixa temperatura e à diminuição da quantidade de horas de luz durante o dia, diminuindo a atividade
dos insetos herbívoros (Mari e Galassi, 2010).

CONCLUSÃO

Os índices de herbivoria foram maiores em áreas em estádio avançado de sucessão florestal, corroborando a
hipótese da disponibilidade de recursos. Os maiores IH foram obtidos no verão e outono, o que pode estar
associado a fatores climáticos como, por exemplo, a temperatura.
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